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1. INTRODUÇÃO 
 

Os cuidados paliativos têm como finalidade a promoção da qualidade de 
vida de pacientes que enfrentam doenças crônicas ou que ameaçam a 
continuidade da vida, oferecendo suporte físico, psicológico, social e espiritual 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020). Nesse contexto, torna-se 
essencial compreender que o sofrimento não se limita à dimensão biológica, mas 
envolve aspectos físicos, psíquicos, sociais e espirituais, que precisam ser 
acolhidos de forma integrada. Enquanto a dor está relacionada a fatores 
orgânicos e fisiológicos, o sofrimento apresenta caráter mais amplo, associado à 
perda da integridade e da qualidade de vida, o que exige do cuidado paliativo uma 
atenção humanizada e centrada na dignidade do paciente (PESSINI; 
BERTACHINI, 2004).  

A CuidATIVA, Centro Regional de Cuidados Paliativos da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), constitui-se como um espaço voltado para o cuidado 
integral, em que oficinas de caráter terapêutico, expressivo e lúdico se 
apresentam como estratégias de acolhimento e promoção da saúde. Entre elas, 
destacam-se a Integração Terapêutica, a Dança Circular e a Musicoterapia, 
atividades que buscam proporcionar um ambiente de partilha, pertencimento, 
fortalecimento emocional e participação social.  

A relevância do trabalho reside na valorização de práticas que ultrapassam 
o enfoque biomédico tradicional, promovendo uma assistência centrada na 
integralidade do sujeito. A justificativa do estudo baseia-se em dois eixos: no 
ensino, por oferecer formação metodológica em análise qualitativa, que 
reconhece múltiplas realidades e subjetividades; e nos direitos sociais, ao 
enfatizar a dignidade humana e o direito à saúde, dando voz a pacientes e 
familiares para a possibilidade de políticas públicas mais humanizadas. Nesse 
sentido, compreender como essas oficinas impactam os pacientes possibilita 
reforçar a importância de políticas públicas que reconheçam o cuidado paliativo 
como direito e necessidade social. Assim, o objetivo deste trabalho é analisar o 
papel das oficinas desenvolvidas pela CuidATIVA no bem-estar emocional dos 
pacientes em cuidados paliativos, considerando os impactos na regulação 
emocional, no fortalecimento da autoestima e na construção de vínculos sociais.  
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

As atividades ocorreram dentro do espaço da CuidATIVA, o Centro 
Regional de Cuidados Paliativos da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), que 
foi fundada em 2016 e tem como principal foco o cuidado integral de pessoas com 
doenças crônicas e/ou terminais em diferentes momentos da vida. Desde então, a 

 



 

instituição têm fornecido enriquecimento profissional para os estudantes e 
espaços de convivência acolhedores por meio de práticas integrativas e 
complementares para a comunidade por meio de encaminhamento médico e 
profissional. 

A experiência iniciou como uma proposta da disciplina de Estágio Básico I 
e consistiu em um estágio de observação na área de Psicologia Social e 
Comunitária, que ocorreu de abril a agosto de 2025. Entre as diversas oficinas 
propostas pela CuidATIVA, foram observadas para a realização desse trabalho a 
Integração Terapêutica, a Dança Circular e a Musicoterapia. Além da observação, 
realizou-se uma série de entrevistas com as participantes das oficinas 
mencionadas, com o objetivo de compreender a experiência e a percepção de 
cada integrante. Para tal, elaborou-se um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Após o consentimento, aplicou-se um roteiro semi - 
estruturado com 12 perguntas que permitiram flexibilidade nas respostas e a 
possibilidade de explorar conteúdos emergentes ao longo da conversa. Além da 
observação participante, foram realizadas um total de 10 entrevistas, conduzidas 
por quatro estudantes do terceiro semestre de Psicologia. Na dinâmica das 
entrevistas, uma estudante fazia perguntas enquanto outra se dedicava a anotar 
os relatos. Posteriormente, esse material foi utilizado para análise qualitativa. 

Após a coleta dos dados, o grupo realizou uma análise temática, método 
de análise qualitativa de dados proposto para identificar, interpretar e relatar 
padrões (temas) a partir de dados qualitativos (SOUZA, 2018). Na primeira etapa 
houve a familiarização com os dados, o que consistiu em transcrevê-los e 
revisá-los, em busca de significados e padrões. Na segunda etapa, foram gerados 
os códigos iniciais, processo que consistiu na releitura das entrevistas, extração 
dos códigos e em seguida o agrupamento em trechos com ideias semelhantes. 
Os códigos gerados foram: Sentimentos, Conforto, Autovalor, Regulação 
Emocional, Vínculos e Saúde. Destes, Sentimentos e Conforto foram os pontos 
principais observados nas entrevistas. Essa codificação ajuda a organizar e 
categorizar os dados, preparando-o para a próxima etapa, que é a geração de 
temas. Nesta parte acontece a análise e a classificação dos códigos para que 
seja possível encontrar um tema em potencial, que tem por objetivo capturar 
dados importantes e que sejam coerentes de forma significativa que reflita o 
estudo para só então ele ser refinado (BRAUN & CLARKE, 2006). A partir desse 
processo emergiram três grandes temas: o fortalecimento emocional e subjetivo; 
a ressignificação da saúde no contexto paliativo; e a construção de vínculos e 
suporte coletivo. 

No que se refere ao fortalecimento emocional e subjetivo, notou-se o 
surgimento de relatos de que as oficinas despertam emoções positivas como 
alegria, esperança e gratidão nas participantes, além de lidar com sentimentos 
desafiadores, como tristeza, medo e ansiedade. Segundo Terril e colaboradores 
(2018), o desenvolvimento de emoções positivas está diretamente ligado à uma 
melhor saúde e ao aumento da longevidade, atuando na proteção, no 
enfrentamento, e na elaboração de significado e de resiliência em relação a 
eventos potencialmente estressantes, como ocorre na circunstância de uma 
enfermidade. As participantes também relataram que as oficinas contribuíram 
para o fortalecimento da autoestima e da valorização pessoal, além do 
desenvolvimento de novas habilidades. O reconhecimento recebido do grupo 
fortaleceu a própria confiança e a regulação emocional, o que tornou-se notável 
tanto na observação das oficinas quanto nas entrevistas. As oficinas favoreceram 
o desenvolvimento de paciência, resolução de conflitos e formas mais respeitosas 

 



 

de expressão emocional. Nesse contexto, demonstrar emoções torna-se um 
recurso essencial para melhorar a comunicação entre pacientes e profissionais, 
reduzindo a ansiedade e o impacto dos estressores no ambiente dos cuidados 
paliativos (BORGES; RANGEL; BARTMANN, 2023). 

Outro aspecto observado foi a ressignificação da saúde no contexto 
paliativo, já que muitas participantes relataram perceber as oficinas como espaços 
de bem-estar que ultrapassaram o enfoque médico. Essas vivências 
possibilitaram enxergar a saúde de maneira ampliada, reconhecendo que, mesmo 
diante da finitude, é possível resgatar sentidos de dignidade e qualidade de vida.  

Ademais, destacou-se a construção de vínculos e suporte coletivo. O 
fortalecimento dos laços afetivos foi marcante, pois as participantes relataram 
sentir-se parte de uma família na CuidATIVA; para além de uma rede de apoio, 
construíram amizades que ultrapassam o ambiente da instituição. Essa percepção 
de pertencimento reforça o conceito de apoio social, reconhecendo a influência 
das relações interpessoais que exercem efeito protetor sobre a saúde física e 
mental (DRAGESET, 2021).  

Os relatos indicam que as oficinas da CuidATIVA promovem fortalecimento 
emocional, pertencimento e desenvolvimento pessoal, favorecendo o bem-estar 
físico, psicológico e social. Como redes de apoio, contribuem para o 
enfrentamento de adversidades, reduzem impactos emocionais e, ao atuarem 
como intervenções terapêuticas, ressignificam experiências e dão novo sentido à 
vida. 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante do exposto, é possível observar que as oficinas terapêuticas são 
ferramentas cruciais nos cuidados paliativos. Elas não só promovem os 
sentimentos positivos como também oferecem suporte aos pacientes para o 
enfrentamento das enfermidades e dos sentimentos difíceis, resultando em uma 
melhora significativa na qualidade de vida dos participantes. Nesse sentido, é 
notório o papel fundamental da CuidATIVA na promoção do bem-estar global de 
sujeitos que necessitam desses cuidados.  

Os principais resultados encontrados revelam os impactos relevantes que 
as oficinas tiveram na valorização pessoal e no desenvolvimento de novas 
habilidades como autovalor e regulação emocional. Além disso, a experiência 
mostrou que o reconhecimento entre pares fortaleceu a confiança e a regulação 
emocional das participantes. Um dos resultados mais marcantes foi o 
ampliamento de vínculos, com a construção de uma forte rede de apoio e de 
amizades que transcendem o ambiente da instituição. Na tabela a seguir, 
apresentam-se os códigos e trechos de falas que ilustram esses aspectos, 
evidenciando como as participantes relacionaram as oficinas ao fortalecimento da 
autoestima, da confiança e da regulação emocional. 

 



 

 
A elaboração do presente trabalho foi essencial para a  formação individual 

e acadêmica, pois possibilitou o contato direto com a instituição CuidATIVA, bem 
como proporcionou uma compreensão mais ampla acerca da importância dos 
cuidados paliativos. A experiência com as oficinas terapêuticas em um contexto 
de cuidados paliativos possibilitou enxergar o potencial da Psicologia nessa área 
pouco discutida, proporcionando às estudantes um olhar mais sensível e atento 
às mais variadas formas de sofrimento, especialmente o psíquico.  

Em acréscimo, o estudo foi desenvolvido por meio de uma análise 
qualitativa, metodologia que reconhece múltiplas realidades e amplia a 
compreensão das vivências dos sujeitos. Além de representar um exercício 
prático relevante, constituiu-se como valioso treino em análise qualitativa. Do 
ponto de vista social, evidencia-se a relevância das oficinas como instrumentos de 
promoção da dignidade humana, articulados ao direito à saúde e à assistência 
social, dando voz a pacientes e familiares e favorecendo a compreensão dos 
grupos terapêuticos. 
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